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Fundamentos do estudo filosófico. Teorias filosóficas contemporâneas. Reflexões e críticas sobre as organizações administrativas. Conduta

do ser humano na esfera pública e privada. Estudo da racionalidade e as relações com os princípios ético-ontológicos.

I. Objetivos
Geral: 

- Apresentar ao aluno um percurso teórico das ideias de razão e modernidade, a crise ética e a pós-modernidade, a relação entre o sujeito

de razão e o de desejo, consumo, desempenho, e cansaço em nosso tempo, sob a luz dos problemas éticos que destas condições resultam,

e de que modo isso interfere nas organizações administrativas públicas e privadas, bem como a postura crítica que elas exigem do

administrador, sobretudo à luz da ética e a ciência da administração no Brasil.  

Específico: 

- Compreender o que é a modernidade e a razão e suas variantes históricas no que diz respeito à constituição do sujeito ético.;

- Compreender a crise ética e da racionalidade na pós-modernidade, a relação entre o sujeito de desejo e o sujeito de razão e as condições

sociais e de consumo que disso resultam;

- Analisar o estatuto do sujeito ético no que diz respeito ao trabalho, sobretudo na relação dinâmica entre consumo, desempenho e

realização de si.

- Exercitar a leitura, compreensão, debate e comentário do texto de científicos e filosóficos;

- Fomentar uma postura crítica do aluno sobre a sociedade, o público, o privado, e a administração.  

II. Programa
1– A filosofia e a construção da racionalidade

1.1Discurso, poder e subjetividade

1.2Lógica e argumentação

1.3O pensar e a razão em Kant: uso público e uso privado

1.4O pensar e a razão em Habermas

2– A crise ética e da racionalidade:

2.1Crise da razão e pós-modernidade

2.2O sujeito pós-moderno: desejo e dissolução

2.3O consumo e a lógica da pós-moralidade

2.4Empresa, consumo e responsabilidade

3– Os novos estratos sociais

3.1As novas relações de trabalho

3.2Cansaço e dor: novas patologias sociais

3.3Os estratos sociais: da sociedade disciplinar à sociedade de desempenho

3.4Perspectivas éticas 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, leituras e debates orientados, seminários, uso de até 20

 do total de h/a na plataforma moodle mediante necessidade oriunda de fatores que impeçam a presença do professor e alunos na sala de

aula, de acordo com o PPP do curso de filosofia.

IV. Formas de Avaliação
É realizada de forma contínua, entre provas, trabalhos de análise e comentário de textos, individuais e em grupos, seminários orientados,

produção de trabalho científico.

V. Bibliografia
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